
NOTA EDITORAL 

 

As vésperas de novas modificações no sistema de avaliações de periódicos científicos 

pela CAPES, a revista Geonordeste publica sua nova edição procurando manter seu nível 

de qualidade e colaboração para com a ciência geográfica. 

Nesta primeira edição de 2025, apresentamos aos leitores 13 artigos devidamente 

avaliados que versam sobre variados temas e abordagens na geografia. 

Tendo o semiárido como área de estudo, apresentamos quatro trabalhos que apresentam 

a complexidade desta região, discutindo aspectos de sua cultura e religiosidade, questões 

agrárias, tecnologias sociais e degradação ambiental. 

As análises sistêmicas, bem características da geografia contemporânea também se fazem 

presentes, com três manuscritos versando sobre serviços ecossistêmicos na Bahia, uma 

análise geossistêmica sobre o Parque Nacional da Chapada Diamantina, também na Bahia 

e uma contribuição teórica muito importante relacionando a Teoria Geral dos Sistemas 

com perdas de solo. 

As análises envolvendo subjetividades humanas e aspectos culturais também se fazem 

presente nesta edição, com manuscritos versando sobre a memória da cultura indígena e 

uma análise etnogeomorfológica de feições no estado de Pernambuco. 

Ainda na região nordeste, sugerimos a leitura do manuscrito “Rota Das Emoções: Uma 

Análise Geográfica Da Atividade Turística No Município De Paulino Neves (MA)”, que 

propõe uma análise de atividades turísticas em um importante polo regional e 

interestadual, além do revelador manuscrito “Violência na Produção Desigual do Espaço 

Urbano” que aborda uma triste realidade das cidades brasileiras, focando na cidade de 

Vitoria da Conquista, Bahia. 

Reforçando seu caráter nacional, está sendo publicado um importante artigo que versa 

sobre a umidade do solo em um dos biomas mais afetados do Brasil, o Pantanal. 

Finalizando nossa apresentação, convidamos todos os professores de Geografia de nível 

superior a realizarem a leitura do texto “A Educação em Direitos Humanos nos Currículos 

dos Cursos de Licenciatura em Geografia” conduzindo uma análise comparativa entre 

currículos de três cursos de licenciatura em regiões diferentes do Brasil 

Desejamos por fim uma boa leitura a todos! 
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